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Resumo
Objetivos. Os objetivos do estudo são: Demonstrar a importância da resiliência como um diferencial competitivo, conceituar e definir a importância da resiliência nas organizações, e identificar formas de tornar os colaboradores mais resilientes.  Trata-se de uma pesquisa exploratória, que para Gil (2000) visa proporcionar maior intimidade com o problema, com o intuito de torná-lo mais compreensível. Método. Realizou-se uma pesquisa bibliográfica, através de consultas em livros, revistas, periódicos científicos, artigos e dissertações. Resultados. O estudo teve ênfase principal em dois autores: (CARMELLO, 2008), que apresenta a Resiliência como ferramenta para construir empresas de valor e (PIOVAN, 2009), que demonstra como superar pressões e adversidades no trabalho. Além desses, foram contemplados outros renomados autores de livros e artigos científicos. Discussões. Evidenciou-se o pensamento dos autores pesquisados sobre a necessidade de um maior conhecimento da aplicabilidade da resiliência nas organizações como diferencial competitivo. Conclusão. Concluiu-se que os resilientes são capazes de promover mudanças necessárias para atingir seus objetivos e os da empresa. As organizações devem continuar investindo na capacitação contínua dos seus gestores e colaboradores, utilizando estratégias duradouras e sustentáveis que os motivem, levando assim, todos os colaboradores a serem cada vez mais resilientes.
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Abstract
Objectives. Objective To demonstrate the importance of resilience as a competitive differentiator, conceptualize and define the importance of resilience in organizations, and identify ways to make employees more resilient. Method.This is an exploratory research, that for Gil (2000) aims to provide greater intimacy with the problem, in order to make it more understandable. Therefore, we performed a bibliographical research through queries in books, magazines, journals, articles and dissertations. Result. The study had primary emphasis on two authors: (CARMELLO, 2008), which presents the Resilience as a tool to build enterprise value and (PIOVAN, 2009), that demonstrates how to overcome adversities and pressures at work. Discussions. Besides these, were included other renowned authors of books and scientific articles. Showed up the thought of the authors researched the need for a better understanding of the applicability of resilience in organizations as competitive. Conclusion. Resilient people are able to make changes necessary to achieve their goals and those of the company. Organizations must continue investing in continuous training of its managers and employees, using durable strategies and sustainable that motivate, thus leading all employees to be increasingly resilient.
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1. Introduçao
A resiliência diz respeito à capacidade das pessoas, das equipes e das organizações, não só de resistirem à adversidade e a impactos, mas também de utilizá-la em seus processos de desenvolvimento pessoal e profissional.
[bookmark: _GoBack]As organizações resilientes requerem que seus colaboradores sejam flexíveis e adeptos as mudanças, que sejam capazes de se moldar constantemente as novas exigências do mercado. Estas organizações são conhecidas por sua alta capacidade de mutação de acordo com as necessidades do mercado, adequando sua funcionalidade para atender de forma competitiva as necessidades transitórias dos clientes. 
Organizações com este perfil adquirem alto poder de resposta, principalmente aos fatores externos, e consequentemente, atingem alto grau de resistência às mutações constantes que o mercado incide, tornando-se cada vez mais competitivas. De acordo com Job (2003), que estudou a resiliência em organizações, resiliência se trata de uma tomada de decisão quando alguém depara com um contexto entre a tensão do ambiente e a vontade de vencer. Essas decisões propiciam forças na pessoa para enfrentar a adversidade. Dessa forma, pode-se considerar que a resiliência é uma combinação de elementos que favorecem ao ser humano condições para afrontar e dominar problemas e adversidades.
Em um cenário de constantes mudanças e desafios no mercado global, a competitividade é uma realidade, por isso é necessário para as organizações garantir atributos diferenciais para enfrentar as intempéries.
Não existe um manual ou regras específicas para que uma organização se torne resiliente, ela tem que ter habilidade para adotar estratégias à medida que as circunstâncias mudam, adequando-se continuamente às tendências do mercado para obter maior rentabilidade e vantagem competitiva frente à concorrência. Todavia, algumas atitudes auxiliam no enfrentamento dos desafios e uma das principais, seria preparar todo o corpo funcional da organização para as mutações permanentes e implantar uma política de flexibilização, a fim de atender às necessidades do mercado, por mais breves que sejam. 
A resiliência é considerada como a competência nas organizações, e só pode ser alcançada com profissionais capazes de desenvolvê-la, por isso que as organizações preferem os profissionais resilientes. Diante ao exposto pergunta-se: O que as organizações devem fazer para tornar e manter seus colaboradores resilientes?
No sentido de responder a este questionamento esse artigo tem como objetivo demonstrar a importância da resiliência como um diferencial competitivo, utilizando-se de um estudo bibliográfico sobre aspectos da resiliência. Neste contexto ainda, pretende-se conceituar e definir a importância da resiliência nas organizações e identificar formas de tornar os colaboradores mais resilientes, destacando as características relevantes para profissionais resilientes.
Respalda-se a relevância deste estudo, considerando que a resiliência tem importância no contexto organizacional, cercado de transformações, mudanças sociais e ameaças econômicas constantes, sendo imprescindível antecipar-se às experiências adversas e de riscos que se apresentam no cotidiano das organizações, desenvolvendo a capacidade para superar os obstáculos, adotando-se atitudes resilientes para superação dos desafios, obtendo assim, oportunidade de crescimento e consequentemente resultados compensadores que assegurarão um futuro próspero e positivo para a organização.

1.1 Conceitos de Resiliência
	
Resiliência, palavra que vem do latim “resilio”, que significa voltar ao estado natural. O atrativo e o fundamento da resiliência estão em você poder definir como perceber e responder às situações conflitantes. O conceito vem da Física e é aplicado ao comportamento humano permitindo mudanças nas atitudes e na qualidade de vida das pessoas diante do caos diários de cobranças, prazos, pressões, muita tensão e estresse acumulado, dessa forma a resiliência seria a capacidade de resistir flexivelmente à adversidade, utilizando-a para o desenvolvimento pessoal, profissional e social.
Coelho (2004) diz que, as ciências humanas utilizam resiliência para qualificar a capacidade de um indivíduo em possuir uma conduta sã num ambiente insano, ou seja, a capacidade do indivíduo de sobrepor-se e construir-se positivamente frente às adversidades.
Segundo D’áuria (2004), define-se resiliência como a capacidade concreta de um indivíduo retornar ao estado natural de excelência, superando situações críticas. E afirma tratar-se de uma abordagem teórico-prática de um conceito desenvolvido e aplicado com grande sucesso há décadas na América do Norte e, mais recentemente, em outros países latino-americanos.
Ralha-Simões (2001) discute o conceito de resiliência destacando que não se trata de uma espécie de escudo protetor que alguns indivíduos teriam, mas a possibilidade de flexibilidade interna que lhes tornaria possível interagir com êxito, modificando-se de uma forma adaptativa em face dos confrontos adversos com o meio exterior.
De acordo com Fontes (2012), o conceito de resiliência, do ponto de vista da teoria social cognitiva, repousa basicamente sobre três pilares: a capacidade de o indivíduo atuar como agente diante das condições adversas, persistindo em seus esforços e voltar à normalidade; a capacidade de regular seu comportamento, apoiando-se em seus resultados, quando comparados a um padrão de referência; e, principalmente, a capacidade de acreditar em sua competência para fazê-lo.
É reportado por Yunes (2001), que no dicionário da língua inglesa se encontram dois raciocínios para o termo: o primeiro se refere à habilidade de voltar rapidamente para o seu usual estado de saúde ou de espírito depois de passar por doenças, dificuldades e outras circunstâncias; a segunda definição é a habilidade de uma substância retornar à sua forma original quando a pressão é removida, ou seja, a flexibilidade. Esta última referencia ao conceito original de resiliência atribuída à física, que busca estudar até que ponto um material sofre impacto e não se deforma. 
Nestes conceitos constatou-se que o termo se aplica tanto a materiais quanto a pessoas. Já quanto ao significado em língua portuguesa, Yunes (2001), comenta que, no dicionário Novo Aurélio, a referência é feita apenas à resiliência de materiais. Entretanto, verificou-se que em outro dicionário de língua portuguesa, Houaiss (2001), contempla o vocábulo tanto o sentido físico (propriedade que alguns corpos apresentam de retornar à forma original após terem sido submetidos a uma deformação elástica), quanto o sentido figurado, remetendo a elementos humanos (capacidade de se recobrar facilmente ou se adaptar à má sorte ou às mudanças).
Sendo a resiliência a capacidade de se recuperar e se ajustar rapidamente, em termos emocionais, às pressões e mudanças da vida, para um resiliente, o protagonista não é a mudança e, menos ainda, a adversidade. Carmello (2008) afirma: O protagonista é o seu propósito, e o coadjuvante, suas competências e características manifestadas. A mudança e a adversidade servem para que você concentre suas energias em seus propósitos ou objetivos e utilize a circunstância para aprender ou fortalecer as competências necessárias que o levarão à concretização de seus projetos.
Na visão de Piovan (2009, p. 24), “[...] a resiliência é uma habilidade e como tal, pode ser apreendida e desenvolvida por qualquer um de nós [...]”. Dessa forma, a resiliência é a capacidade desenvolvida por todos os indivíduos que se habilitam e tornam-se capazes de, se submetidos a situações de estresse, superar-se a retornar ao estado de equilíbrio em poucos instantes, retirando da situação fatores para seu crescimento psicossocial e profissional.  
Para ajudar a desenvolver o comportamento resiliente, o autor propõe a adoção de cinco atitudes, que chama de “princípios da pessoa resiliente”. São eles: 

1. Ter consciência de que as dificuldades fazem parte da vida e é preciso conviver com elas – O profissional resiliente sabe que a vida é uma grande montanha russa. Haverá altos e baixos, e ele não poderá permitir que o medo, a tristeza e a raiva sequestrem suas ações.

2. Compreender a natureza humana e buscar contato com seu “Eu Superior” – Da mesma forma que você possui pontos de aprimoramento em seus comportamentos, as outras pessoas também têm. Aqui, busca-se compreender melhor os outros (líderes, colegas e liderados) para um convívio mais harmonioso no ambiente de trabalho.

3. Persistir lutando para superar as adversidades – A persistência é fundamental à resiliência, pois, a cada fracasso, a pessoa honra o aprendizado, porque acabou de descobrir uma maneira que não funciona para superar a pressão ou adversidade. Com esse conhecimento adquirido, ela traça um novo plano de ação em busca da solução. 

4. Encarar o problema, tomar as decisões necessárias e investir energia para solucioná-lo – Nesse princípio, apresenta-se de forma simples e eficaz como as pessoas podem tomar decisões mais assertivas.

5. Entender que as dificuldades da vida nos tiram da zona de conforto e proporcionam crescimento – As pessoas se desenvolvem pelo amor ou pela dor. O primeiro grupo cria suas próprias crises para se desenvolver, enquanto o segundo espera a adversidade para crescer. (PIOVAN, 2009, p. 24-25).
                     
Pessoas resilientes possivelmente terão um futuro próspero e positivo, estando preparadas, dispostas e capacitadas para lidar com a mudança em si, com sua complexidade, velocidade e intensidade.

1.2 Níveis da Resiliência

Carmello (2008), diz que a resiliência é um processo fundamentado em quatro níveis distintivos, mas, que se complementam à medida que avançam de um nível para outro. Os três primeiros níveis iniciais são de grande importância para a construção de conhecimento e valor para empresa, no entanto não corresponde à sua abrangência total, a potência máxima se encontrará no ultimo nível que diz respeito à resiliência estratégica, ou seja, consiste em um novo estágio de maturidade, dessa forma é possível antecipar cenários e acontecimentos e a partir disso transformar a realidade. Dessa maneira Carmello explicita os níveis assim,

· Resiliência nível 1 (RN1). Recuperar-se de traumas e adversidades.
· Resiliência nível 2 (RN2). Tornar-se mais flexível, fluido “leve”, consistente e econômico.
· Resiliência nível 3 (RN3). Crescer e fortalecer-se, mesmo em ambientes de mudança.
· Resiliência nível 4 (RN4). Antecipar acontecimentos, produzir congruência e transformar a realidade. (CARMELLO, 2008, p. 54-55).

O mesmo autor ainda reforça a resiliência estratégica (NR4) afirmando que: 

O foco da resiliência estratégica não está apenas na antecipação das mudanças e necessidades, mas também na criação de coerência e alinhamento estratégico. O pressuposto é que quanto mais fortalecido, organizado e internamente coerente eu estiver, mais forte serão minhas intenções e ações diante da mudança. (CARMELLO, 2008, p. 57).

Quem antecipa acontecimentos, produz coerência e é capaz inclusive de transformar a realidade. O sujeito se adianta ao acontecimento, produzindo ajustes, aproveitando e maximizando oportunidades, que minimiza ou evita problemas.
Essa nova realidade impõe que os gestores sejam mais rápidos em suas decisões. Isso significa que ninguém pode avaliar mais calmamente informações acerca de todas as variáveis do seu negócio. Sem tempo e pressionados, eles precisam desenvolver sistemas de informações rápidas, objetivas e, sobretudo confiáveis. (HERZOG, 2007).

1.3 Os Quatro Componentes da Resiliência

A resiliência depende de algumas condições psicológicas internas e externas. No nível interno, são favorecidas as pessoas otimistas, que assumem a responsabilidade pelas próprias escolhas, que prezam a autonomia, que estabelecem vínculos sociais e familiares positivos e que são flexíveis no que diz respeito à mudança de posicionamentos, sentimentos e pensamentos. Ao nível das condições externas estão as relações positivas, àquelas que promovem suporte afetivo/material, acolhimento e cumplicidade. Sendo assim, Carmello afirma que os quatro componentes da resiliência, seriam:

1. Padrões de conduta (positivo, proativo, focado, flexível, organizado), elucidados por Daryl Conner.
2. Características predominantes em resilientes (protagonismo, criatividade, gosto por mudanças, elevada autoestima, elevada auto-eficácia, senso de humor, equilíbrio emocional), manifestados na maioria estudos de resiliência.

3. Fatores de promoção (modelo de desafio, vínculos significativos, mente solucionadora, sentido de propósito).
4. Atributos de sustentação (eu sou, eu estou, eu tenho, eu posso), adaptados do conceito de Edith Grotberg para o mundo organizacional. (CARMELLO, 2008, p. 76-77).

1.4 Caracteristicas Importantes para Profissionais Resilientes

	O profissional resiliente tem três principais características: ele é antenado no mercado e detecta os sinais de oportunidades, frente às mudanças ou adversidades, sem ficar só olhando para o lado ruim da situação; ele consegue entregar o que promete; ele é capaz de promover mudanças estratégicas e entender seu valor. (CARMELLO, 2008).
	Os gestores das organizações em circunstâncias complicadas ou não, devem sempre estar dispostos a promover entre seus colaboradores a capacidade de lidar com a adversidade sem se deixar afetar negativamente por ela e de utilizá-la para crescer, capitalizando as forças negativas de forma positiva e construtiva.
O gestor resiliente é aquele que sustenta e aprimora continuamente suas organizações, com a competência de absorver altos níveis de mudanças com o máximo de inteligência, desempenho e sabedoria possível. Os saberes necessários para o gestor resiliente são: 
a) adaptar-se às mudanças e as situações ambíguas; 
b) ser capaz de se recuperar de esgotamento, exaustão ou traumas; 
c) ser proficiente em manter calma, clareza de propósito e orientação em situações adversas; 
d) ter capacidade para pensar estrategicamente e tomar decisões acertadas mediante pressão; 
e) liderar sistemas de trabalho complexos e adotar condutas flexíveis na resolução de problemas; 
f) contar com a capacidade de trabalhar eficazmente com os superiores e liderados em problemas complexos de gestão. 
Estar resiliente em cada segundo da vida, portanto, é fazer o melhor uso possível de qualidades como flexibilidade, assertividade, otimismo, confiança, criatividade, intuição, foco, adaptabilidade e perseverança.
Carmello traça algumas características das pessoas resilientes:

a. Protagonismo. Característica atribuída a quem atua como protagonista, incluindo-se na situação e posicionando-se como corresponsável e como peça-chave para o alcance de resultados.

b. Criatividade. Característica atribuída a pessoas ou grupos que atuam no sentido de transformar e/ou construir ideais, objetos e ações em algo diferente e inovador, buscando novos padrões de solução e crescimento.

c. Gosto de mudança. Tem essa característica as pessoas abertas a reflexões e experiências, que se interessam por diversidade e inovação.

d. Elevada autoestima. Característica comum a pessoas ou grupos que têm capacidade de respeitar, valorizar e amar a si mesmas.

e. Elevada autoeficácia. Característica comum a pessoas ou grupos que têm capacidade de organizar e realizar uma sequência de ações para produzir um resultado desejado (conceito utilizado pelo psicólogo Albert Bandura).

f. Senso de humor. Característica atribuída a pessoas ou grupos capazes de expressar verbal e corporalmente elementos incongruentes e hilariantes com efeito tranquilizante e prazeroso para si e para os outros, sem jocosidade ou desprezo.

g. Equilíbrio emocional (inteligência emocional). Característica atribuída a pessoas ou grupos que têm capacidade de sentir, entender aplicar eficazmente o poder e a perspicácia de suas emoções como fonte de energia, informação, conexão e influência humana (CARMELLO, 2008, p. 84-85, grifo nosso).

Partindo dessas características supracitadas, Carmelo indica que as pessoas resilientes:

· Conseguem recuperar-se facilmente de um desapontamento ou uma frustração;
· Conseguem relaxar e se orientar em momentos difíceis;
· São pacientes e conseguem ver o lado positivo das situações;
· Podem facilmente afastar distrações quando precisam se concentrar;
· Conseguem identificar e administrar seus sentimentos e suas emoções em ambientes imprescindíveis ou emergenciais;
· Pedem ajuda quando não são capazes de enfrentar algum problema sozinho;
· Estão em constante contato com seus sonhos e firmes em seus propósitos. (CARMELLO, 2008, p. 86)

Para Fontes (2012), a maneira como os indivíduos enfrentam pressões e fatores estressores no transcorrer do curso de vida vão determinar sua capacidade de adaptação e recuperação; em outras palavras, sua resiliência.

1.5  A Resiliência e a Saúde Organizacional

A resiliência é essencial para a saúde organizacional, as mudanças constantes, as cobranças e a competitividade têm levado os gestores e colaboradores a um nível altíssimo de estresse e para que consiga suportar estas situações sem que sofram danos físicos e psíquicos, que afetam diretamente o desempenho da organização é importante se revestir do atributo da resiliência para que mantenham o equilíbrio e a saúde. Nesse sentido, Mota et al. comentam: 

“A resiliência pode ser definida como uma capacidade universal que possibilita a pessoa, grupo ou comunidade prevenir, minimizar ou superar os efeitos nocivos das adversidades, inclusive saindo dessas situações fortalecidas ou até mesmo transformadas, porém não ilesa”. (MOTA et al.. 2006, p. 58).

De acordo com D’Áuria (2004), o estresse profissional é uma realidade observada hoje nas mais diferentes áreas e setores do mercado de trabalho e, diferentemente do que muitos imaginam, não está restrito aos profissionais que exercem altos cargos em grandes empresas. O problema está presente nos mais distintos níveis hierárquicos, em empresas de todos os portes e se intensifica à medida que aumentam as responsabilidades, cobranças, pressão laboral, competitividade, estafante jornada de trabalho, entre outras características muito típicas do mundo globalizado.
O equilíbrio humano é semelhante à estrutura de um prédio, se a pressão for superior à resistência, aparecerão rachaduras (doenças e lesões, por exemplo). Dentre as mais diferentes doenças psicossomáticas que se manifestam no indivíduo que não possui resiliência, estão não apenas o estresse, mas doenças graves como a gastrite até a síndrome do pânico, incluindo ainda problemas como vaginites, doenças intestinais, hipertensão arterial, entre outros males. (D’ÁURIA, 2004).
D’Áuria (2004), ainda enfatiza que a resiliência consiste em equilíbrio entre a tensão e a habilidade de lutar, além do aprendizado obtido com obstáculos (sofrimentos). Traduzindo em outras palavras, é atingir outro nível de consciência. O indivíduo que não possui ou não desenvolve a resiliência, pode sofrer severas consequências, que vão da queda de produtividade ao desenvolvimento das mais diferentes doenças psicossomáticas. 
Um indivíduo submetido a situações de estresse e que sabe vencer sem lesões severas (rachaduras) é um resiliente. Já quem não possui resiliência é o chamado "homem de vidro", que se "quebra" ao ser submetido às pressões e situações estressantes.
Em outra perspectiva, um estudo que avaliou a resiliência com pacientes de diversos tipos de enfermidades, os resultados indicaram que os pacientes com maior idade são mais resilientes quando comparados à população jovem, sendo comprovado com menores níveis de depressão e ansiedade. (CONSTANZO; RYFF; SINGER, 2009).
Tavares (2001) discute a origem do termo sob três pontos de vista: o físico, o médico e o psicológico. No primeiro, a resiliência é a qualidade de resistência de um material ao choque, à tensão, à pressão, a qual lhe permite voltar, sempre que é forçado ou violentado, à sua forma ou posição inicial - por exemplo: uma barra de ferro, uma mola, elástico etc. No segundo, a resiliência seria a capacidade de um sujeito resistir a uma doença, a uma infecção, a uma intervenção, por si próprio ou com a ajuda de medicamentos. E, no terceiro, a resiliência também é uma capacidade de as pessoas, individualmente ou em grupo, resistirem a situações adversas sem perder o seu equilíbrio inicial, isto é, a capacidade de se acomodar e reequilibrar constantemente. É notório que a saúde física e psicológica do indivíduo nas organizações é de extrema importância para o bom desempenho da mesma.

1.5 A Resiliência e a Mudança

Grande parte das organizações está utilizando incentivos para que as pessoas se mantenham firmes, flexíveis e integradas durante os processos de dificuldades. Nos ambientes organizacionais cada vez mais se têm incentivado que as pessoas desenvolvam um equilíbrio adequado de suas emoções para se posicionarem com eficiência na conjuntura marcada por mudanças contínuas. Para Waller (2001), não é a ausência da adversidade, mas muitas vezes em função de sua presença que ocorre o processo de resiliência, e é o enfrentamento da situação adversa que possibilita o crescimento do indivíduo, promovendo benefícios a sua saúde mental.
Para Flach (1991), atribui-se o uso do termo em 1966, visando descrever as forças psicológicas e biológicas exigidas para atravessar com sucesso as mudanças na vida. Para ele, o indivíduo resiliente é aquele que tem habilidade para reconhecer a dor, perceber seu sentido e tolerá-la até resolver os conflitos de forma construtiva.
É previsto que na sociedade emergente as mudanças fazem parte do dia-a-dia, são cada vez mais rápidas e profundas e exigem constantes esforços de adaptação. A resiliência identifica-se como um desafio para o novo milênio. Uma das grandes apostas para o próximo milênio será tornar as pessoas mais resilientes e prepará-las para certa invulnerabilidade que lhes permita resistir a situações adversas que a vida proporciona, pelo que se torna imperioso identificar os fatores de risco e particularmente os fatores de proteção pessoais e interpessoais. (PEREIRA, 2001, p. 87-88).
No entender de Moeller (2002), as pessoas que desenvolvem um elevado grau de resiliência não estão imunes às conseqüências que possam ocorrer no comportamento humano. A vantagem de uma maior resiliência é o fato de não ficar tão surpreso com alguns acontecimentos, mas sim, reunir condições internas para exibir uma melhor reação.
Na visão de Barlach (2005), a competição intra e interorganizacional e a virtualização do tempo e do espaço, introduz uma dimensão de trabalho a qualquer tempo e em qualquer lugar, fazendo com que, a pressão nos colaboradores e gestores, se torne cada vez mais complexas. A necessidade de atualização contínua de conhecimentos, dado que a inteligência torna-se um ativo valioso, gera tensão no indivíduo no contexto do trabalho organizado. Essa atualização de conhecimentos, afirma a autora, cria nos indivíduos crescimento e transformação resultante do enfrentamento dos desafios, gerando assim, novos recursos pessoais.
Para Malvezzi (2005), as transformações econômicas e tecnológicas recentes, inseriram novos contornos às mudanças, na forma de trabalho humano nas organizações, e como consequência, impactos relevantes sobre a identidade do sujeito organizacional.
Moeller (2002) enfatiza que as pessoas não devem ficar surpresas com os acontecimentos das crises diárias nas organizações, e sim, munirem-se de atitudes resilientes para enfrentarem melhor os embates.
Tanto Barlach (2005), quanto Moeller (2002) salientam o aspecto do crescimento intelectual do ativo mais valorizado hoje nas organizações, pois através dos desafios gerados, esses preciosos ativos intangíveis aproveitam todas as oportunidades para crescerem e se desenvolverem, criando e inovando no cenário empresarial. Nesse contexto, é muito notória a presença de empreendedores corporativos, estes por sua vez, visualizam as empresas como seu próprio patrimônio, e dedicam todas as suas habilidades criativas e talentos, fazendo das crises diárias da conjuntura econômica, um desafio para competir.

1.7 A Resiliência no Cotidiano das Organizações 

A resiliência não deve ser apenas um atributo individual, mas pode estar presente nas instituições/organizações, gerando uma sociedade mais resiliente. Uma organização resiliente é uma organização inteligente, reflexiva, onde todas as pessoas são inteligentes, livres, responsáveis, competentes, e funciona numa relação de confiança, empatia, solidariedade. “Trata-se de organizações vivas, dialéticas e dinâmicas cujo funcionamento tende a imitar o do próprio cérebro que é altamente democrático e resiliente”. (TAVARES, 2001, p. 60).
As pessoas mais resilientes possuem maiores chances de superar os desafios do mercado atual, pois são capazes de enfrentar qualquer tipo de dificuldade. (PETTINELLI, 2009). No Contexto organizacional os indivíduos que sabem lidar com pressões e cumprir os prazos, dentre outras situações adversas, conseguem superar os desafios com maior facilidade. (TARAPANOFF, 2009).
No que se refere à autoeficácia e resiliência nas organizações, o desempenho dos papéis profissionais dá-se em meio a pressões, percepções de ameaça e comparações sociais potencialmente limitantes. Nesse sentido, a crença na controlabilidade é fundamental para criar resiliência nas organizações. (FONTES, 2012).
Poucas situações têm implicações ou consequências no cotidiano das organizações quanto os momentos adversos, aceitá-los como circunstâncias naturais no cotidiano das empresas podem facilitar no seu enfrentamento de maneira resiliente e equilibrada. Os empreendedores, peças fundamentais no atual contexto econômico e social, vivem com aspectos que são essenciais ao seu desempenho, tais como a imprevisibilidade, tolerância ao risco e a inconstância financeira e social, que caracterizam essa ocupação como de alto potencial estressante. 
Sobretudo quando se trata dos empreendedores de pequeno porte, onde existe um percentual significativo de desistência de suas empresas antes de completarem os dois primeiros anos de existência. Na maioria das vezes, sem recursos próprios, sem crédito e sem direção, conjuntamente com uma incerteza constante dos mercados, os faz levar a uma batalha incessante, o que demanda um alto investimento dos seus recursos emocionais e físicos.
Para Garret (2000), entre as razões para a tensão se tornar excessiva entre os empreendedores de empresas de porte menor aponta: dificuldades de realizar muitas coisas ao mesmo tempo; a responsabilidade de saber que o sustento de muitas pessoas, inclusive a sua, depende de suas decisões, e a função de administrador que exercem sem muitas vezes terem as devidas competências organizacionais. Além dos problemas relacionados na atuação do empreendedor relacionados à área de marketing e finanças, percebe-se também que os riscos psicológicos são verificados para a maioria desses empreendedores.
Garret (2000) enfatiza que é mais estressante dirigir seu próprio negócio do que trabalhar para uma organização. Em face dessa situação, muitas vezes caóticas em que se encontra o empreendedor. Já Rodriguez (2005) argumenta que é necessário que este se revista de resiliência e que aproveite as oportunidades de apoio que lhe são oferecidas.
Assim, para que os empreendedores de empresas de porte menor possam afrontar mais prontamente as diversas barreiras e circunstâncias muitas vezes imprevistas, Conner apud Moeller salienta que aprender os padrões e princípios que permitem administrar mudanças e aumentar a resiliência, não é um fator de segundo plano, e sim uma necessidade. A seguir o autor ressalta cinco características importantes para encarar os casos de risco e variações imprevistas dos mercados:

1. Flexibilidade: ser maleável e flexível ao responder a incerteza. Acreditar que pode gerenciar as mudanças e aceitar a ambiguidade, sendo assim, não devem ficar permanentemente atônitos com os contratempos, e sim ter o hábito de desafiar situações e modificar suas próprias suposições e hipóteses. Seus relacionamentos interpessoais são de grande apoio durante o processo, pois características de paciência, compreensão e humor devem orientar essas situações. Com essas características esses empreendedores terão boa consciência no que tange aos seus limites internos e externos devido ao fato de reconhecerem seus pontos fortes e fracos.

2. Foco: possuir uma visão clara do que deseja alcançar. Esse deve ser capaz de orientá-lo durante a transição e mesmo quando ocorrem quebras significativas nas suas expectativas. Assim sendo, consegue estabelecer os seus propósitos.

3. Organização: buscar fazer uma análise adequada, procurando verificar os temas relevantes que estão presentes em situações confusas. Aceita negociar prioridades durante uma mudança, o que está de acordo com sua flexibilidade. Pessoas com alto grau de organização conseguem gerenciar diversas tarefas simultaneamente e, com sucesso, mesmo em situações de estresse. É humilde para solicitar ajuda quando necessário.

4. Positividade: ver a vida como desafiadora, e ao mesmo tempo com muitas oportunidades e possibilidades. Acreditar que existem lições a aprender, embora em momentos difíceis, crer nas recompensas. Saber que em muitas situações, suas expectativas serão quebradas, porém acreditar que oportunidades existirão no futuro. Procurar olhar de frente aos acontecimentos e assim aproveitar o aprendizado resultante de determinada situação, acreditando na recompensa por assim encarar as mudanças.

5. Pró-ação: não evitar as mudanças. Avaliar os riscos que estejam envolvidos nas diferentes situações, embora muitas vezes as consequências possam ser potencialmente negativas, essas pessoas extraem lições de experiências, procurando aplicá-las em situações posteriores. Conner (1995, p. 191 apud MOELLER, 2002).

De acordo com Barros (2006), toda organização deve se preocupar com a resiliência de seus profissionais, uma vez que o indivíduo que não possui ou não desenvolve a resiliência, está passível de sofrer severas consequências, que vão da queda de produtividade ao desenvolvimento das mais diversas doenças psicossomáticas. É comprovada a desigual reação que os seres humanos têm frente ao desemprego, às mudanças profundas que precisam fazer em suas vidas, e a resiliência tem agregado um importante valor para se enfrentar os processos de adversidade, deste modo se faz necessário desenvolver alguns aspectos que tem relação com a resiliência, em meio a eles se pode enfatizar a autoestima, que é à base da resiliência. Pode-se mencionar também, a criatividade, a sensibilidade, o sentimento de aceitação incondicional, o humor, habilidades sociais desenvolvidas, aspectos estes característicos e necessários para o bom desempenho de um líder, bem como são os pilares fundamentais para o desenvolvimento da resiliência.
Assim sendo, as organizações estão cada vez mais atentas em admitir colaboradores com perfis resilientes para os entraves diários nas empresas, já perceberam o valor que estes apresentam em serem automotivados, alegres, otimistas e que não dependem do ambiente externo para se sentirem motivados. Neste contexto, Rodriguez (2005) aborda um aspecto muito relevante como auxiliador de condutas resilientes. O autor enfatiza que o humor pode ser considerado um indicador de resiliência. Entretanto, o humor por si só não é garantia da operatividade; porém quando associado à resiliência, possibilita a mudanças de percepção, habilita a visão alternativa da realidade e permite novas linhas de ações.
No atual contexto organizacional, a conveniência de possuir e desenvolver profissionais resilientes, com perfil empreendedor faz parte do cotidiano das organizações de tal maneira que sejam orientados para as oportunidades que são oferecidas a cada momento. Esta necessidade se caracteriza pelo fato destes profissionais serem responsáveis pelas criações, modificações e inovações para se obter uma posição de destaque frente à concorrência. Consequentemente serão profissionais que reagem com bastante resiliência tornando-se um diferencial na competitividade e na conquista de novos mercados. 

2. Material e Método

Um método se caracteriza por um procedimento sistematizado, passivo de reprodutividade para se conseguir alguma coisa material ou conceitual (HADDAD, 2004). A metodologia é a ferramenta que distingue a produção científica, metódica, da produção textual comum. (MARCONI, LAKATOS, 1991).
A pesquisa pode ser caracterizada, quanto aos objetivos, como exploratória, uma vez que visa proporcionar maior intimidade com o problema, com o intuito de torná-lo mais compreensível, objetivando o aprimoramento das informações apresentadas sobre a resiliência e a sua utilização nas organizações como um diferencial competitivo. 
Quanto aos procedimentos, como pesquisa bibliográfica, pois foi constituída através de consultas em livros, revistas, periódicos científicos, artigos e dissertações impressos em papel e veiculados em meio eletrônico, com o intuito de subsidiar e justificar a importância deste estudo.
Este estudo tratou-se de desenvolver uma pesquisa científica sobre a temática da resiliência nas organizações, publicadas entre os anos de 1991 até 2012, englobando os diversos conceitos e sua aplicabilidade. As bases de dados utilizadas, além da leitura dos livros: Resiliência “A transformação como ferramenta para construir empresas de valor”. (CARMELLO, 2008). E Resiliência “Como superar pressões e adversidades no trabalho”. (PIOVAN, 2009). Foram os sites: Google Acadêmico e Scielo. Optou-se por selecionar os artigos científicos com completa clareza na sua contextualização. As buscas foram realizadas nos referidos sites pelas seguintes palavras chaves: resiliência, organizações, competitivo. Com este procedimento, o banco de publicações do Google acadêmico possibilitou a visualização de aproximadamente 5.850 e o Scielo 172 publicações, as quais passaram por uma análise criteriosa onde foram filtradas as que se enquadravam na temática estudada, sendo excluídos os artigos repetidos. Por fim, chegou-se a coleta de 25 bibliografias científicas que compõem a base de pesquisa para a realização do estudo.
Assim sendo, além da leitura dos livros já citados, foram consultados os trabalhos científicos dos autores: Coelho (2004), D’áuria (2004), Ralha-Simões (2001), Herzog (2007), Yunes (2001), Houaiss (2001), Fontes (2012), Mota et al. (2006), Constanzo; Ryff; Singer (2009), Tavares 2001, Waller (2001), Flach (1991), Pereira (2001), Moeller (2002), Barlach (2005), Malvezzi (2005), Tavares (2001), Job (2003), Pettinelli (2009), Tarapanoff (2009), Garret (2000), Rodriguéz (2005), Conner (1995, apud Moeller, 2002), Barros (2006) e Gil (2006). 
	Primeiramente foi constituída a introdução a partir do seguinte plano de pesquisa:
a) Tema: expor os estudos que tem sido postos no campo científico sobre a resiliência nas organizações com a questão da competitividade;
b) Problema: Quais as explanações existentes na bibliografia científica no que diz respeito ao que as organizações devem fazer para tornar e manter seus colaboradores resilientes, evidenciando as características mais importantes destacadas nas pesquisas;
c) Objetivos: demonstrar a importância da resiliência como um diferencial competitivo, através de um estudo bibliográfico sobre os aspectos da resiliência. E os objetivos específicos são: conceituar e definir a importância da resiliência nas organizações e identificar formas de tornar os colaboradores mais resilientes, destacando as características relevantes para profissionais resilientes.
Em relação ao plano de trabalho, além da introdução contendo o plano de pesquisa, o trabalho foi desenvolvido com a seguinte estrutura: fundamentação teórica – segmentação ordenada para melhor compreensão da mesma, na perspectiva de dispor algumas colaborações teóricas sobre o tema e contextualizar a temática desenvolvida.
No levantamento da bibliografia, os principais critérios utilizados foram: 1º relação íntima com o tema; 2º explanação da temática; 3º artigos relativamente recentes, selecionando as obras relacionadas às questões pertinentes ao tema e aos formadores utilizados. Em referência às fontes primárias, foram feitas a leitura completa dos livros: Resiliência “A transformação como ferramenta para construir empresas de valor”. (CARMELLO, 2008). E Resiliência “Como superar pressões e adversidades no trabalho”. (PIOVAN, 2009). Como fontes secundárias foram utilizadas as bases de dados dos sites de busca científica do Google Acadêmico e Scielo, priorizando os artigos científicos, textos, dissertações e periódicos acadêmicos que abordassem a temática da resiliência nas organizações publicadas entre os anos de 1991 a 2012, considerando as que apresentavam maior potencial em termos de oferecimento de contribuições de maior relevância. Foram excluídos aqueles artigos que não se enquadraram nos critérios acima citados.

Resultados

Para analisar e refletir a partir do estudo realizado, o presente artigo procurou conhecer como foram tratados os termos pesquisados nos artigos científicos selecionados dentre as 25 referências bibliográficas que compuseram a base de pesquisa para o estudo. Destacando-se a leitura apurada de dois livros que tratam da temática da resiliência nas organizações: 
Resiliência: “A transformação como ferramenta para construir empresas 
de valor”. (CARMELLO, 2008). Neste livro o autor mostra que qualquer tipo de mudança, por mais difícil que seja, pode tornar-se um impulso evolutivo para que nos definamos, orientemos e tracemos nossos reais objetivos. Por meio do conceito e da metodologia da resiliência, será possível estabelecer um modo diferenciado e positivo de ver e gerenciar as circunstâncias inusitadas que surgem a todo instante na vida profissional, a fim de que trabalhem a nosso favor. Assim, o autor destaca os benefícios da resiliência para a construção de empresas de valor que tenham a capacidade de lidar melhor com as mudanças, sendo possível antecipar a cenários e acontecimentos, transformando sua realidade de modo a se tornar mais competitiva. 
O segundo, Resiliência: “Como superar pressões e adversidades no trabalho”. (PIOVAN, 2009). O autor defende que a resiliência é uma habilidade e, como tal, pode ser aprendida e desenvolvida por qualquer um. O livro trata da resiliência como uma habilidade tão necessária nos conturbados tempos atuais, destacando os cinco princípios que ajudarão a desenvolver o comportamento resiliente, para que seja possível enfrentar crises, mudanças ou situações de forte estresse, conseguindo “dar a volta por cima”, transformando sofrimento em competência.  
A seguir, o autor convida a colocá-los em prática, pois se precisa da resiliência para encarar os desafios que surgem nos imprevisíveis dias que vivemos. E isso é uma realidade desde que começaram a soprar os primeiros ventos da globalização econômica, no final dos anos 1990. Para sobreviver em um mercado crescentemente competitivo, as organizações tem se obrigado a conquistar resultados cada vez mais ambiciosos, empregando para isso cada vez menos recursos, ainda é preciso lidar com um cenário de mudanças constantes e incertezas permanentes. O resultado disso é que trabalhar nessas empresas tornou-se algo parecido como estar em uma panela de pressão. É pressão para bater metas, para tomar decisões rápidas, para responder a desafios complexos, para encontrar soluções inovadoras etc. 
O trabalho apresentou um contexto coerente aos apresentados neste estudo, principalmente em relação aos termos “resiliência”, “organizações” e “competitividade”. 
Autores como Coelho (2004), D’áuria (2004), Ralha-Simões (2001), Yunes (2001), Houaiss (2001) e Fontes (2012), embasados na mesma linha de raciocínio, auxiliaram como base teórica para este estudo, dando sua contribuição para os mais variados conceitos de resiliência, expondo a utilização do termo em diversas áreas do conhecimento para abordar a flexibilidade, a capacidade de renovação, a adaptação a mudanças, dentre outras características relacionadas à aptidão necessária para superar, de forma positiva, situações adversas e de risco.  
Também se destacaram Mota et al. (2006), Constanzo; Ryff; Singer (2009), Tavares 2001, Herzog (2007), Waller (2001), Flach (1991), Pereira (2001), Moeller (2002), Barlach (2005), Malvezzi (2005) e Gil (2006) incrementando o trabalho com abordagens que evidenciaram a importância do uso da resiliência para a saúde organizacional e pessoal, ressaltando os processos de mudanças e transformações constantes na vida e na rotina das organizações. Atribuindo assim, a resiliência como uma força transformadora para o enfrentamento das adversidades, reunindo condições internas para o crescimento pessoal e profissional.
Constatou-se através dos autores, Tavares (2001), Job (2003), Pettinelli (2009), Tarapanoff (2009), Garret (2000), Rodriguez (2005), Conner (1995 apud Moeller, 2002) e Barros (2006), que no atual contexto organizacional, a resiliência não deve ser apenas um atributo individual, mas que deve estar presente no cotidiano das grandes organizações como também nas empresas de pequeno porte, considerando que a resiliência é uma combinação de elementos que favorecem ao ser humano condições para afrontar e dominar problemas e adversidades, tornando-os capazes de enfrentar qualquer dificuldade de maneira equilibrada, aproveitando todas as oportunidades para crescerem e se desenvolverem no cenário empresarial. 
Os descritores consultados relacionam-se entre si na abordagem dos conceitos e na aplicabilidade da resiliência na vida pessoal e profissional. Pessoas resilientes estão melhores preparadas para o enfrentamento de situações adversas com um maior grau de maturidade. Ser resiliente nos dias de hoje é desenvolver capacidades físicas, biológicas e psicológicas, adquirindo certa imunidade que permitirá adaptar-se melhor a uma realidade cada vez mais imprevisível.
Evidenciou-se um maior conhecimento da aplicabilidade da resiliência nas organizações como diferencial competitivo e a importância de tornar e manter os seus colaboradores resilientes. Nos desafios competitivos da globalização, atingir a competitividade é elaborar estratégias contínuas e fundamentadas, através da inserção de atitudes resilientes empreendedoras, podendo assim, alterar e monitorar as vulnerabilidades internas das organizações, conduzindo-as a serem mais ativas, conquistando espaço cada vez maior nos mercados.

3. Conclusões

Este trabalho teve como objetivo demonstrar a importância da resiliência como um diferencial competitivo, utilizando-se de um estudo bibliográfico sobre aspectos da resiliência. Dessa forma, chega-se às seguintes conclusões:
Nos ambientes corporativos observa-se que o gestor de sucesso precisa ser adaptável às mudanças frequentes que se fazem presentes no dia-a-dia das organizações. Nesse sentido, a organização proporciona ao colaborador condições necessárias ao processo de desenvolvimento de competências que irão contribuir para torná-lo resiliente. Então, é imprescindível que as organizações invistam cada vez mais em recursos humanos, com o objetivo de melhorar a qualificação e o comprometimento do seu quadro funcional para o alcance de suas metas. A gestão de pessoas emerge como importante vertente desta questão, por ser uma função gerencial que busca a cooperação das pessoas que atuam nas organizações de forma que sejam alcançados tanto os objetivos organizacionais, quanto os individuais (GIL, 2006).
No atual contexto competitivo as organizações devem procurar novos meios para se diferenciar dos seus concorrentes, é de suma importância investir estrategicamente no atributo da resiliência, que é considerada cada vez mais como a competência que faz a diferença para enfrentar com sucesso as turbulências do mundo moderno. A procura por profissionais com essa competência tem aumentado consideravelmente nos últimos anos.
O papel do gestor resiliente em relação a sua equipe é de fundamental importância. Ele deve desenvolver essa competência em seus colaboradores para criar um time que enfrenta suas adversidades como um verdadeiro campeão. 
Os benefícios para os gestores e colaboradores resilientes não se encontram somente em atingir os resultados que as organizações esperam, eles se adaptam às adversidades sem dificuldades, se tornam pessoas mais felizes, serenas, centradas, antenadas, perseverantes, etc. Fica explícito que os benefícios abrangem tanto a vida pessoal, quanto profissional.
As dificuldades da vida pessoal e profissional são encaradas pelos gestores e colaboradores resilientes com mais flexibilidade e prudência, pois eles sabem que a ausência de problemas não é o contentamento e sim o tédio. As contrariedades fazem parte da natureza humana. É necessário ter resiliência para recompor-se rapidamente das situações difíceis e enxergar com sabedoria as incertezas do mundo atual não como exceção, mas sim como regras.
Levando em consideração que a resiliência é uma combinação de fatores que propiciam ao ser humano condições para enfrentar e superar problemas e adversidades, de acordo com o estudo realizado nas organizações por Job (2003), recomenda-se a prática de fatores como: administração das emoções e controle dos impulsos (não agir impulsivamente e a capacidade de mediar os impulsos e as emoções); otimismo (ter a firme convicção de que as situações ou adversidades, por piores que sejam, podem mudar com a esperança de um futuro melhor); análise do ambiente (identificar as causas dos problemas e das adversidades); empatia (ler os estados emocionais e psicológicos das pessoas); autoeficácia (ser eficaz nas ações, mantendo a integridade); alcance de pessoas (conectar proativamente a outras pessoas de modo a viabilizar soluções para as adversidades da vida) e sentido da vida (promover um enriquecimento do valor da vida, fortalecendo e capacitando a preservar sua vida ao máximo).
 Chega-se à conclusão de acordo com Carmello (2008), que os resilientes têm a capacidade de promover mudanças necessárias para atingir seus objetivos e os da empresa; manter as competências e habilidades, mesmo diante das adversidades; antecipar crises, prever adversidades e se preparar para elas e ter firmeza de propósito e manter a integridade.
Nesse sentido, é notório que os profissionais com estas capacidades são bem mais preparados para encarar a competitividade do mercado. As organizações devem continuar investindo na capacitação contínua dos seus gestores e colaboradores, utilizando estratégias duradoras e sustentáveis que os motivem, levando assim, todos os colaboradores a serem cada vez mais resilientes. Conscientizando a todos sobre a importância da resiliência em sua vida pessoal, profissional e social. 
  Artigos como esse são relevantes para ilustração desta temática que é uma realidade no cenário de constantes mudanças e desafios no mundo organizacional. À frente deste cenário os colaboradores devem ser mais resilientes em seu ambiente de trabalho, investindo seu potencial na busca de novas conquistas que proporcionarão o êxito profissional.

Este estudo pode influenciar para a compreensão da abordagem acadêmica a respeito da resiliência no contexto organizacional, abrindo-se um espaço para outras pessoas desenvolverem e oferecerem outros referenciais para o conhecimento e aprofundamento do tema, pois, cada vez mais se torna evidente o crescente interesse na busca de mais explanações sobre o assunto. 
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